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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

É de conhecimento geral que a sociedade brasileira vive, atualmente, sob constante ameaça e perigo.
Não se pode mais sair sozinho à noite em segurança. Não se pode mais tirar dinheiro do banco e carregá-lo na carteira. Não se pode mais deixar o carro estacionado em local aberto sem alarme. Não se pode mais permitir que as crianças brinquem na rua sem medo de que algo aconteça.
O medo da violência é uma realidade que tem mudado vidas. O receio de ser assaltado, sequestrado ou agredido se tornou uma marca nas grandes cidades – ainda que nem nas menores haja paz. Na falta de atuação do poder público, as pessoas acabam se acostumando a buscar a proteção como for possível: evitando lugares vazios, guardando pertences com cadeados, vivendo vigiadas por câmeras, rodeadas de muros, entre grades e etc.

No entanto, ainda que a sociedade clame por mais segurança, faz-se necessário destacar o enfrentamento diário dos policiais civis, militares e federais contra os criminosos. São chefes de família que saem de casa sem saber se voltarão a ver seus familiares, homens e mulheres que arriscam suas vidas na tentativa de estancar ou ao menos amenizar essa angústia vivida pela sociedade.
Atualmente, as pessoas estão crescendo sob o espectro da violência e, ainda que nunca tenham sido vítimas de algum ataque, acabam tendo que se adaptar a uma vida em que tudo o que não está sob o próprio controle ou dos familiares mais próximos pode ser temido. É fato que o ser humano sempre viveu em estado de medo, e a grande questão é que, na modernidade, o medo se tornou totalitário.
Poderia aqui dissertar inúmeros crimes rotineiros atualmente, mas, na verdade, o ponto principal não é esse, e todos nós cidadãos vivenciamos isso e sabemos muito bem. O que muitos não valorizam são as ações enfrentadas diariamente pelos nossos policiais, verdadeiros heróis que, muitas vezes, acabam perdendo a própria vida em defesa da sociedade.
Diante disso, o mínimo que podemos oferecer aos familiares desses policiais é prestar uma homenagem, como forma de agradecimento por seus serviços, bem como para tentar atenuar a dor da saudade.
Sendo assim, apresento esta Proposição, que propõe a instalação de um monumento na Esplanada Hely Lopes Meireles, em homenagem a todos os policiais mortos em serviço.

Diante do exposto, solicito o apoio dos demais vereadores desta Casa Legislativa para a aprovação da presente iniciativa.
Sala das Sessões, 28 de março de 2017.

VEREADOR JOÃO BOSCO VAZ
PROJETO DE LEI
Institui homenagem aos policiais civis, militares e federais mortos em serviço, constituída por um monumento.
Art. 1º  Fica instituída homenagem aos policiais civis, militares e federais mortos em serviço, constituída por um monumento.

Parágrafo único.  O monumento referido no caput deste artigo será erigido na Esplanada Hely Lopes Meirelles.

Art. 2º  A escolha e a execução do monumento referido no caput deste artigo ficarão a cargo das entidades representativas das categorias homenageadas, que poderão contar com patrocínio da iniciativa privada.
Parágrafo único.  O disposto no caput deste artigo dar-se-á sem ônus para as entidades representativas das categorias homenageadas e para o Executivo Municipal.

Art. 3º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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� Fonte: http://zh.clicrbs.com.br/rs/vida-e-estilo/noticia/2016/07/os-reflexos-da-violencia-urbana-no-comportamento-das-familias-6751575.html.





